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19/02: trabalhadores irão às ruas 
contra Reforma da Previdência

Na próxima segunda-feira 
(19), a CUT, sindicatos e 
trabalhadores de todo o 

País farão um Dia Nacional de Luta 
contra Reforma da Previdência, 
que tem previsão de ser votada nos 
próximos d ias  na  Câmara dos 
Deputados. 

Em Belo Horizonte, a CUT Minas e 
demais centrais sindicais farão um 
grande ato a partir das 16h, na Praça 
Sete. Em Minas, a CUT definiu também 
pela realização de manifestações 
contra a reforma ao longo de toda a 
semana, de forma a pressionar os 
deputados a votarem contra a medida. 
Em alguns estados também haverá 
greve geral contra a proposta.

O  Sindipetro/MG  rea l i zou 
assembleia nesta quinta-feira (15) e 
fará outras duas nesta sexta (16) com 
os petroleiros para a definir como será 
a mobilização da categoria. Se aprova-

Carnaval de BH 
contra a reforma da 

Previdência

Lula vai participar de ato em 
defesa da democracia em BH
Na próxima quarta-feira (21), o ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) estará em Belo Horizonte para 
participar de ato em defesa da demo-
cracia e do direito de ser candidato. A 
manifestação acontecerá a partir de 18 
horas  no Expominas (Avenida 
Amazonas ,  6 .200 ,  bairro 
Gameleira).

O ato será um dos primeiros 
após a confirmação da pré-
candidatura do ex-presidente. 
Na mobilização, também serão 
comemorados os 38 anos de 
fundação do Partido dos 
Trabalhadores.

Além de próprio Lula, o ato 
contará com a presença de 

dirigentes locais e nacionais do PT, 
como a presidente do partido, a 
senadora Gleisi Hoffmann, o líder do 
PT na Câmara, Paulo Pimenta (RS) e 
dirigentes e integrantes de sindicatos e 
de movimentos sociais.

do o indicativo do Sindicato, os 
trabalhadores seguirão as orientações 
da CUT Minas em relação à campanha 
Se votar, não volta. A princípio, a 

orientação da central é de paralisação 
por 24h no dia 19, mas o indicativo 
pode ser alterado caso a votação da 
Reforma seja adiada ou cancelada. 

Lula na Plenária Nacional da FUP, em Guararema (SP)

Seguindo a tradição do Carnaval de 
Belo Horizonte, a folia na capital 
mineira foi marcada pela luta contra a 
Reforma da Previdência. Com o apoio 
do Sindipetro/MG, o bloco Pisa na 
Fulô desfilou na terça-feira (13) e 
promoveu uma intervenção contra a 
proposta que altera a aposentadoria.

A medida, cuja votação está 
prevista para a próxima segunda-feira 
(19), aumenta a idade mínima para se 
aposentar, penalizando boa parte da 
população, especialmente as mulheres.

O Sindicato também distribuiu 
adesivos contra a Reforma e contra o 
golpe político que continua retirando 
direitos do povo e ameaçando a 
democracia brasileira.



ALERTA: Cuidado com a concessão 
automática de aposentadorias pelo INSS 

A partir da segunda quinzena de 
fevereiro, o INSS começará a conceder 
benefícios de aposentadoria automati-
camente, isto é, sem a necessidade de 
solicitação ou de comparecimento à 
agência. 

Atualmente, o segurado que deseja 
se aposentar precisa, primeiro, 
agendar um horário para compareci-
mento a alguma das agências do INSS 
para, enfim, requerer o seu benefício e 
aguardar a resposta da autarquia.

De agora em diante, uma vez 
constatado que todas as informações 
nas bases cadastrais do INSS estão 
corretas, o benefício será concedido 
automaticamente, sem a necessidade 
de requerimento ou mesmo de o 
segurado ir à agência.

O INSS informou que avisará 
milhares de segurados que possuem os 
requisitos para a concessão de benefí-
cio por e-mail e carta.

O novo modelo de agendamento, 
contudo, concederá aos segurados que 
preencherem todas as condições 
necessárias para ter direito ao benefí-
cio a possibilidade de entrar em 
contato com o INSS, pela internet ou 
telefone, para dar entrada no pedido.  

Essa mudança é positiva em relação 
à comodidade, agilidade e facilitação 
quanto às concessões de benefício. 
Entretanto, também é bastante 
perigosa para os segurados que 
trabalham em atividades especiais, 
pois os documentos necessários para o 
reconhecimento do tempo especial e o 
consequente aumento do valor do 
benefício muito provavelmente não 
terão sido entregues ainda à autarquia, 
podendo ocasionar graves prejuízos 
financeiros.

Além disso, também se trata de uma 
situação extremamente perigosa para 
os segurados que já possuem o direito 

ao benefício, mas que podem aumentar 
bastante o seu valor caso aguardem 
pouco tempo para, por exemplo, 
melhorar o fator previdenciário 
(fórmula que diminui o valor do 
benefício) ou, melhor ainda, para 
excluí-lo, caso a fórmula 95/85 seja 
alcançada (somatória da idade e tempo 
de contribuição igual a 95 pontos para 
o homem, ou 85 para a mulher).

Assim sendo, o departamento 
jurídico do Sindipetro/MG se coloca 
à disposição de todos os trabalhadores 
do sistema Petrobrás de Minas que 
quiserem saber mais informações 
sobre essa importante alteração, a fim 
de verificar se já possuem direito ao 
benefício ou se devem requerê-lo.

Por fim, vale lembrar que o 
Plantão Previdenciário acontece às 
sextas-feiras, de 10h às 18h, bastan-
do agendar o atendimento previa-
mente pelo telefone (31) 2522-9802.

Diretoria Colegiada: Alas Castro, Alexandre Finamori, Aluízio Castro, Anselmo Braga, Carlos Roberto, Cristiane Reis, Cristiano Almeida, Edson Ferreira, Eduardo de 
Sousa, Felipe Pinheiro, Joaquim Monteiro, Julionor Quintela, Leopoldino Martins, Letícia Staela, Márcia Nazaré, Edna Vieira, Orlando Carlos, Osvalmir de Almeida, 

Paulo Valamiel, Ronaldo Marques, Salvador Cantão, Thiago Marinho, Vinícius Costa e Wender Destro. 

Jornalistas: Nathália Barreto - 3426/ES e Thaís Mota - 15616/MG 

Av. Barbacena, 242 - Bairro Barro Preto - Belo Horizonte/MG - CEP: 30.190-130 - Tel.: (31) 2515-5555 - Fax (31) 2535-3535. - www.sindipetromg.org.br - 
imprensa@sindipetromg.org.br

PETROBRÁS AMEAÇA MUDAR COBRANÇA 
DE PLANO DE SAÚDE DOS PETROLEIROS

Em comunicado enviado aos 
empregados no último dia 2, 
a Petrobrás informou que a 

gerência de RH e o departamento 
jurídico da empresa estão avaliando as 
mudanças necessárias no plano de 
saúde da AMS, com o objetivo de 
adequar à resolução do Ministério do 
Planejamento publicada em janeiro.

A medida prevê a implantação de 
um sistema paritário de contribuição 
nos planos de saúde de servidores 
públicos de estatais. Isso significa que 
empresas e funcionários terão de 
dividir, em partes iguais, os custos com 
a manutenção dos planos. Atualmente, 
as estatais federais pagam uma parcela 
maior que seus empregados - 75% do 
custeio, em média.

Porém, o Sindipetro/MG entende 
que, em função do Acordo Coletivo de 
Trabalho 2017/2019, a categoria 
petroleira está protegida pelos próxi-

mos dois anos, 
e s p e c i a l m e n t e 
após a reforma 
trabalhista, que 
determinou que o 
acordado prevale-
ce sobre o legisla-
do.

E, conforme a 
cláusula 31 do 
ACT, "o custeio de 
todas as despesas 
com o Programa 
de AMS será feito 
a t r a v é s  d a 
p a r t i c i p a ç ã o 
fi n a n c e i r a  d a 
Petrobrás e dos Beneficiários, na 
proporção de 70% dos gastos cobertos 
pela Companhia e os 30% restantes 
pelos beneficiários, nas formas 
previstas neste acordo coletivo de 
trabalho".

D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  o 
Sindipetro/MG alerta os petroleiros 
já que, em tempos de golpe, toda e 
qualquer conquista está em risco e 
somente a luta poderá proteger a 
categoria contra a retirada de direitos.


